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A tribo Acraeini (LAMAS 2004) compreende na região Neotropical
os gêneros: Altinote Potts, 1943; Abananote Potts, 1943 e Actinote
Hübner, [1819], sendo que apenas o último possui represen-
tantes no território brasileiro.

MIELKE (1994) lista 10 espécies de Actinote para Curitiba e
seus arredores, destas pouco se conhece a respeito da sua biono-
mia. PALUCH et al. (1999, 2001), apresentaram estudos do desen-
volvimento dos imaturos de Actinote surima surima (Schaus, 1902)
e Actinote carycina Jordan, 1913, respectivamente, suas relações
de herbivoria em algumas regiões do Paraná, descrição
morfológica geral dos imaturos e estudo da quetotaxia da larva
de 1º estádio e alguns dados a respeito do comportamento dos
imaturos. BROWN & FRANCINI (1990) citam que os ovos, larvas,
pupas e adultos de Acraeini americanos são de coloração cons-
pícua, gregários e raramente sofrem pressão de predadores ver-
tebrados ou invertebrados.

Informações sobre agregações para o descanso noturno
em Acraeini foram relatadas primeiramente por CARPENTER

(1931), com indivíduos de quatro espécies de Acraea Fabricius,
1807 que se reuniam para pernoitar.

Algumas espécies pertencentes à tribo Heliconiini apre-
sentam os hábitos etológicos dos adultos bem elucidados. MALLET

(1986) relata a formação dos “gregarious roosting” (poleiros

gregários) em muitas espécies de Heliconius Kluk, 1780: H. erato
(Linnaeus, 1758), H. charitonia (Linnaeus, 1767), H. sapho
hewitsoni Hewitson, 1875, H. melpome (Linnaeus, 1758), H. cydmo
pachinus Salvin, 1871, H. ismenius Latreille, [1817] e H. hecale
(Fabricius, 1776); grupo irmão de Acraeini segundo PENZ & PEGGIE

(2003).
RUSZCZYK et al. (2004), usando como exemplo Eurema

elathea (Cramer, 1777) (Pieridae, Coliadinae)) discutem o sig-
nificado ecológico e evolutivo do polifenismo e das agregações
noturnas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os exemplares de A. surima surima utilizados para este
estudo são provenientes do “Capão do Biotério” do Centro
Politécnico da Universidade Federal do Paraná em Curitiba,
Paraná, Brasil, 900 – 950m. O capão encontra-se atrás do Setor
de Ciências Biológicas, margeado pelas rodovias BR 116 e BR
277 e é caracterizado como uma ilha de mata secundária de
Araucária, como também o são grande parte dos parques urba-
nos de Curitiba. Este em especial apresenta uma grande quan-
tidade de Eupatorium intermedium DC (PALUCH et al. 1999) uma
das plantas hospedeiras de A. surima surima.
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AcrAcrAcrAcrAcraeini).aeini).aeini).aeini).aeini). This article registers nocturnal aggregation behaviour of the males of Actinote surima surima (Schaus,
1902) studied at the city of Curitiba, Paraná, Brazil. There is little knowledge on the ethology and ecology of the
adults of Actinote Hübner, [1819], considering the great number of species registered, approximately 26 species and
36 subspecies nominated for the Neotropical region. Territorial roosting and mating system are comparatively
discussed with the genus Heliconius Kluk, 1780.
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RESUMO. Este artigo registra o comportamento de agregação noturna de machos de Actinote surima surima
(Schaus, 1902), estudado na cidade de Curitiba, Paraná, Brasil. A etologia e ecologia dos adultos de Actinote
Hübner, [1819] são pouco conhecidas perante o grande número de espécies registradas, aproximadamente 28
espécies e 36 subespécies descritas para a região Neotropical. Poleiros gregários, defesa territorial e o processo
de cópula são discutidos comparativamente com o gênero Heliconius Kluk, 1780.
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Larvas foram mantidas em gaiolas juntamente com fo-
lhas e ramos da planta hospedeira. As pupas e os adultos foram
mantidos em casa de vegetação.

Estudos de ecologia e etologia de borboletas são funda-
mentados em trabalhos de campo que dependem de capturar,
marcar, soltar e recapturar indivíduos M.R.R. (“mark-release-
recapture”), metodologia utilizada por MORTON (1984) em seus
artigos com Melanargia galathea (Linnaeus, 1758) (Nymphalidae,
Satyrinae), onde mostra os efeitos da marcação e manipulação
sobre a freqüência de recaptura de borboletas. Nesse estudo uti-
lizou-se uma adaptação do método M.R.R. na tentativa de com-
preender a dinâmica existente nas agregações de Actinote.

Usou-se uma mistura de tinta “nankin” comercial atóxica,
contendo 50% de tinta branca e 50% vermelha, resultando na
cor rosa. Todos os indivíduos foram marcados com algarismos
arábicos em ordem crescente a partir da primeira emergência,
foram anotados sexo, cópula em laboratório e datas (emergên-
cia, soltura e recaptura). Os machos receberam a numeração
no ápice da asa anterior direita na face ventral, acima da célula
discal, próximo ou sobre a faixa subapical amarela (Fig. 1), já
as fêmeas receberam a marcação no ápice da asa posterior di-
reita na área ventral próximo à margem. Para tanto, utilizou-se
pincéis e presilhas de plástico montadas para prender apenas
as asas fechadas em posição de repouso de maneira que permi-
tisse a manipulação sem danos ao restante do corpo, pois con-
forme o observado por MORTON (1984), os indivíduos pouco
manipulados tiveram uma freqüência de recaptura superior. A
secagem da tinta ocorre nos instantes em que o inseto perma-
nece em comportamento de tanatose, notável para as espécies
de Actinote. Indivíduos capturados, naturais da área de experi-
mento, não foram marcados.

Os indivíduos, sempre que possível, foram marcados e
soltos no mesmo dia de sua emergência e logo após terem suas
asas totalmente esticadas e “secas”, porém alguns exemplares,
permaneceram até no máximo dois dias em casa de vegetação
alimentados com solução 10% de mel de abelha, esta perma-
nência foi necessária quando nos dias de soltura havia muita
chuva.

Foram feitas observações e recapturas no campo com au-
xílio de rede entomológica das 16:00 às 18:00 h (horário de ve-
rão – Brasília) durante 15 dias intercalados, salvo exceções dos
dias chuvosos, abrangendo o período de vôo da espécie em
Curitiba entre novembro e dezembro de 2002, ou a segunda
geração.

Outra metodologia utilizada durante o pico populacional
de abril de 2003, primeira geração, em Curitiba, foram obser-
vações e recapturas de indivíduos provenientes do campo, en-
tre 15:00 e 17:00 h. Neste caso, a marcação foi realizada após a
acomodação de todos os indivíduos que compunham um de-
terminado aglomerado. As marcações foram feitas por grupos,
todos os indivíduos de um mesmo aglomerado ou poleiro rece-
beram a mesma marca (um ponto rosa na face ventral da asa
posterior direita) diferente da marcação do segundo grupo e

assim sucessivamente. De modo a poder estudar a inter-rela-
ção entre os vários grupos formados, estes indivíduos não fo-
ram manipulados, apenas receberam suas marcas a partir de
toques com pincéis de ponta fina embebidos em tinta nanquim
não tóxica (rosa).

Dados a respeito da temperatura, umidade relativa mé-
dia e precipitação diária de Curitiba, em novembro e dezem-
bro de 2002, foram fornecidos pelo Instituto Metereológico –
SIMEPAR (Sistema Meterológico do Paraná), da estação de
Curitiba, Paraná.

RESULTADOS E DISCUSÃO

Habitat, plantas hospedeiras e distribuição temporal
No local estudado A. surima surima apresenta dois perío-

dos de vôo e conseqüente acasalamento, portanto bivoltina, com
a primeira revoada do ano entre março/abril e a segunda entre
novembro/dezembro. O habitat no litoral do Paraná são as
restingas e outras áreas próximas onde ocorre Eupatorium
casarettoi (Rob.) Steyermark (Asteraceae) assim como as outras
plantas hospedeiras. Nos planaltos paranaenses o ambiente é
caracterizado por clareiras e beiras de capões às margens da Flo-
resta de Araucária, áreas com grande incidência de luminosidade
solar, com abundância de Eupatorium intermedium DC, um ar-
busto típico nesse meio. As larvas possuem hábitos gregários até
atingirem o tamanho aproximado de dois centímetros, no ter-
ceiro ou quarto estádio. No último estádio alimentam-se isola-
damente nas folhas dos arbustos (PALUCH et al. 1999).

Outras plantas são listadas como hospedeiras da espécie,
PENZ & FRANCINI (1996), além do Eupatorium intermedium citam
Senecio brasiliensis Linnaeus, Mikania hirsutissima DC ,
Eupatorium buniifolium Hook. & Arn, Symphiopappus reticulatus,
Eupatoriun casarettoi (Asteraceae); e para ser estudada a possibi-
lidade de Amaranthus hybridus L. (Amaranthaceae) como cita-
do por BIEZANKO et al. (1974).

Encontramos Mikania hirsutissima no município de
Curitiba e no Parque Estadual Pico Paraná, nos municípios de
Antonina e Campina Grande do Sul; utilizada como planta
hospedeira de Actinote genitrix D’Almeida, 1922; Senecio
bonariensis Hook. & Arn foi a única espécie do gênero registra-
da até o momento nos Mananciais da Serra, município de
Piraquara, próximo aos limites da capital e Serra da Baitaca,
distrito de Borda do Campo, Quatro Barras, como planta hos-
pedeira de Actinote mamita mitama (Schaus, 1902).

Comportamento sexual e defesa de território
Foram criadas até a fase adulta e soltas no campo 311

borboletas provenientes de sete lotes de larvas trazidas do “Ca-
pão do Biotério” quando estas se encontravam entre o segun-
do e o terceiro estádio, alimentando-se de E. intermedium, teo-
ricamente sete lotes de diferentes posturas.

A soltura dos indivíduos no campo teve início com as pri-
meiras emergências em 11.XI.2002 e seu término em 4.XII.2002,
somando 23 dias de inclusões de indivíduos no ambiente.
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As observações etológicas e o esforço de recaptura tive-
ram início no dia 12.XI.2002 e seu término em 10.XII.2002,
durante 15 dias intercalados, cobrindo todo o período de vôo
na área do experimento.

Nos sete primeiros dias (11-17.XI.2002) registrou-se a
emergência de 36 borboletas, 31 machos e 5 fêmeas; na segun-
da semana (18-24.XI.2002) foram 142 indivíduos, 86 machos
e 56 fêmeas; na terceira semana (25.XI-1.XII.2002) foram 117
indivíduos, 28 machos e 89 fêmeas e nos últimos três dias mais
16 fêmeas, ao todo 145 machos e 166 fêmeas soltos no campo.
Estes dados relacionados com os indivíduos machos recaptura-
dos no campo com no máximo sete dias após a soltura (n = 9),
mostra a possibilidade de uma fêmea com menos de 24 h de
vida adulta, copular com um macho da mesma “idade” ou com
um macho de sete dias de vôo.

Treze machos copularam no laboratório, sendo que três
destes foram recapturados após um, três e quatro dias da soltura
no campo, defendendo território. Em laboratório um macho
emergiu e copulou com uma fêmea no mesmo dia, realizando
uma segunda cópula, no dia seguinte, com outra fêmea, deixan-
do o tampão genital apenas na primeira, caracterizando esta es-
trutura como uma barreira física que na maioria das vezes ga-
rante a fecundação única de uma fêmea (MARSHALL 1901). Das
duas fêmeas que copularam com o mesmo macho, as oviposições
tiveram 100% de sucesso, apresentando todos os ovos embrio-
nados com desenvolvimento normal das larvas. Essas observa-
ções corroboram a idéia de que os machos das espécies de Actinote
podem copular mais de uma vez ao contrário do que suspeitava
PALUCH et al. (2003), porém realmente podem depositar apenas
um tampão genital, ou seja, na primeira cópula.

Muitas espécies de borboletas apresentam coloração cons-
pícua exibida durante o vôo através de flashes de luz ultravioleta
que servem de aviso na demarcação de seus territórios (BAKER

1983). Em Actinote surima surima o comportamento de defesa
de território entre os machos consiste de demarcações de cor-
redores nas clareiras de até 15 m de distância onde os indivídu-
os voam entre um e dois metros de altura, atacando várias es-
pécies de lepidóptera inclusive os machos concorrentes, segui-
do de patrulhamento da área demarcada nos instantes seguin-
tes; a estratégia do tipo “senta e espera” é adotada até que ocorra
a invasão do seu território, sendo o ataque de caráter defensivo
ou investigativo no caso de identificação de alguma fêmea. Este
tipo de estratégia e território defendido é classificado por LOPES

& DE MARCO (2000), na revisão a respeito do comportamento
territorial em insetos, como território sem recurso, ou seja, os
machos defendem posições que não são associáveis a nenhum
recurso direto defendido, com possível exceção da presença de
fêmeas.

ALCOCK (1987) observou que os machos de Celaenorrhinus
approximatus R.C.Williams & Bell, 1940, Astraptes galesus cassius
Evans, 1952 (Hesperiidae) e Mesosemia asa asa Hewitson, 1869
(Riodinidae) na Costa Rica, também defendem territórios do
tipo sem recurso. Os machos permanecem pousados em deter-

minados pontos que abrangem uma área “X” defendida du-
rante vários dias pelos mesmos indivíduos através de mano-
bras aéreas defensivas, porém os acasalamentos são raros nes-
ses locais. Durante o experimento pode se observar dois ma-
chos defendendo seus respectivos territórios entre as 15:00 e
16:00 h (horário de verão – Brasília) durante três dias de vida,
foram recapturados nos mesmos corredores, porém não foi re-
gistrado se os territórios eram mantidos após a cópula.

Espécies de borboletas com alta palatabilidade para pre-
dadores visualmente orientados tendem a demarcar seus territó-
rios dentro de determinadas estratégias de sobrevivência, como
exemplo, Caligo idomeneus (Linnaeus, 1758) (Nymphalidae) de-
marca seus territórios por pouco tempo antes do amanhecer
(FREITAS et al. 1997). Em A. surima espécie aposemática, com co-
res conspícuas e propriedades impalatáveis (BROWN & FRANCINI

1990) a demarcação pode ser feita em horários de plena ativida-
de da avifauna, em todos os exemplares capturados e recaptu-
rados no campo nenhum apresentou marcas que indicassem
agressões por predadores vertebrados.

A cópula não apresenta corte e sim captura da fêmea,
podendo até mesmo ocorrer o pareamento do casal no chão
(MARSHALL 1901). Porém outros aspectos ainda não estudados,
devem estar envolvidos no reconhecimento intraespecífico, pois
as fêmeas da maioria das espécies de Actinote são muito simila-
res visualmente. Talvez as fêmeas após se tornarem receptivas
à cópula se utilizem de algum feromônio de identificação
intraespecífico ou a cópula interespecifica se torne inviável,
devido a incompatibilidade morfológica de genitálias.

Durante a cópula, se o casal for incomodado por algum
fator, é a fêmea que conduz o vôo para outro local, sendo que
o macho permanece “pendurado” pela junção das genitálias e
com as asas em posição de repouso. Em abril de 2003 obser-
vou-se um casal em cópula e que aproximadamente três minu-
tos após o inicio do pareamento, foi atacado por um segundo
macho resultando na separação do casal, a fêmea não chegou a
receber o tampão genital, continuando então disponível para
uma nova cópula, e mostrando um comportamento mais agres-
sivo do que de algumas espécies de Acraea, grupo irmão da re-
gião Etiópica. A exemplo disso SOURAKOV & EMMEL (1997) obser-
varam um casal de Acraea epaea (Cramer, 1779) em cópula com
um segundo macho pousado sobre as asas da fêmea durante o
processo, na espera que a fêmea se torne disponível para um
segundo acasalamento.

Todas as fêmeas registradas estavam acomodadas sozinhas
em arbustos e árvores para passar a noite. Recapturadas, com
vida variando entre dois e cinco dias, a maioria em flores de
Asteraceae, não sendo muito freqüente em vôo como os ma-
chos em seus territórios. Treze fêmeas que foram soltas virgens,
foram recapturadas entre a segunda e a terceira semana de soltu-
ra, com dois, três e quatro dias de vida e todas com tampão
genital.

Em laboratório, nos treze pareamentos ocorridos, obte-
ve-se todas as combinações possíveis entre machos e fêmeas
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recém emergidas até dois dias de cativeiro, com um único
pareamento entre indivíduos recém emergidos, ou seja, logo
após as asas esticadas e secas. Nenhum pareamento foi regis-
trado com fêmeas ou machos recém saídos das pupas com as
asas ainda não esticadas.

O tempo de duração de pareamentos (n = 7): variou de
81’ a 107’ (X = 94’ 29”; DP = 8’ 7”).

Método M.R.R. e dinâmica das agregações
Na segunda quinzena de novembro de 2001 foram

registradas as quatro primeiras agregações dos machos de
Actinote surima com poleiros de 6, 7, 10 e 13 indivíduos ma-
chos (Figs 2 e 3) na cidade de Curitiba, o que levou a realização
do experimento de marcações individuais, para se obter maio-
res informações a respeito da dinâmica destas agregações.

Foram observadas três agregações durante o experimen-
to de novembro de 2002. A primeira no dia 20.XI.2002 com
oito indivíduos dos quais quatro estavam marcados com as res-
pectivas idades; um com um dia, dois com dois dias, um com
três dias e quatro não estavam marcados, sendo indivíduos
naturais do campo (Fig. 4).

A segunda, no dia 22.XI.2002 com sete indivíduos, cinco
estavam marcados com as respectivas idades; um com dois dias,
dois com três dias, um com quatro dias, um com cinco dias e
dois não apresentavam marcas, e o indivíduo com quatro dias
já havia sido observado junto à primeira agregação no dia
20.XI.2002 quando com dois dias de vida.

A terceira no dia 24.XI.2002 com 10 indivíduos dos quais
oito estavam marcados com as respectivas idades; um com dois
dias, dois com três dias, três com quatro dias e dois com cinco
dias, sendo que um dos indivíduos com cinco dias foi observa-
do junto à agregação do dia 22.XI.2002 quando tinha três dias
de vida.

Os poleiros com maior número de indivíduos marcados,
cinco e oito, foram observados após treze e quinze dias de emer-
gência de adultos no laboratório quando havia 93 e 117 ma-
chos, respectivamente, soltos no campo. Nos dois primeiros
poleiros registrados havia indivíduos das duas primeiras sema-
nas de soltura, já no terceiro poleiro foram observados machos
que emergiram apenas na segunda semana. Os últimos 28 ma-
chos soltos no campo na terceira semana não foram registrados
em agregações. Dos machos que copularam em laboratório ape-
nas um foi registrado na agregação do dia 24.XI.2002 com qua-
tro dias de vida.

Na segunda quinzena de abril de 2003, na primeira revo-
ada anual da espécie, através da metodologia de marcações por
grupos foi possível levantar os seguintes dados (Fig. 5).

No dia 23.IV.2003 foram registrados oito machos em uma
agregação, sendo que todos receberam a mesma marca, um ponto
rosa ventralmente no ápice da asa anterior esquerda, “grupo 1”.

No dia 24.IV.2003 foram registrados dois grupos; um gru-
po com sete indivíduos, destes, cinco receberam um ponto rosa
ventralmente no ápice da asa anterior direita “grupo 2” sendo
que os outros dois, já estavam marcados e portanto pertenci-

am ao “grupo 1” do dia anterior. O outro grupo observado nes-
se mesmo dia era composto por cinco indivíduos, destes, qua-
tro receberam um ponto rosa ventralmente na célula discal da
asa posterior direita, “grupo 3”, sendo que o quinto pertencia
ao “grupo 1” do dia anterior.

No dia 26.IV.2003 foi registrado uma agregação de qua-
tro indivíduos todos foram marcados compondo o “grupo 4”,
porém não foram mais vistos juntamente com os grupos 1, 2 e
3 em mais quatro dias de observações. Registrou-se também
uma queda acentuada na atividade de vôo da espécie o que
agrega dados à hipótese de saturação da planta alimentícia já
que estes grupos foram acompanhados no final de abril de 2003
e a planta estava repleta de posturas em adiantado estado de
embrionamento.

Influência da temperatura, umidade do ar e precipita-
ção diária sobre o comportamento dos adultos

Os dados meteorológicos foram comparados com os re-
sultados obtidos no campo, observou-se uma temperatura mé-
dia variando entre 14.7 ºC dia 13 e 24.3 ºC dia 27 de novem-
bro; a temperatura máxima variou entre 17.8 ºC dia 13 e 32.3
ºC dia 24 de novembro; a temperatura mínima variou entre
11.8 ºC dia 13 e 20.3 ºC dia 27 de novembro; a umidade relati-
va média variou entre 52.5% dia 12 e 89.6% dia 28 de novem-
bro; a precipitação diária variou entre 0.0 mm durante 11 dias
do experimento até 44.0 mm dia 28 de novembro (Fig. 7).

Quanto às temperaturas, foram típicas de verão, sendo
que no dia mais frio, 13 de novembro, quando a mínima foi de
11.8, a máxima de 17.8 e a média 14.7; haviam poucos indiví-
duos soltos no campo, porém observou-se uma pequena ativi-
dade de vôo entre as outras quatro espécies de Actinote que
ocorrem na área. À medida que as borboletas foram emergindo
as atividades se tornaram freqüentes a partir das 09:00 h (horá-
rio em que os machos se separam das agregações pela manhã)
até a formação dos poleiros, próximo às 17:00 h, sendo que as
temperaturas médias se mantiveram relativamente constantes,
sem grandes variações durante o período de pico populacional
entre os dias 18 de novembro e 01 de dezembro, a temperatura
média variou entre 16.8° e 24.3° quando ocorreu a emergência
de 259 borboletas entre machos e fêmeas.

Assim como a temperatura, a umidade do ar durante o
pico populacional manteve-se constante variando entre 70.3%
dia 20 e 89.6% dia 28 de novembro.

Nos dias 15, 26, 28 de novembro e 5 de dezembro, uns
dos mais chuvosos durante o experimento; quando as precipita-
ções foram de 17.6, 15.0, 44.0, 27.2 mm respectivamente, ob-
servaram-se borboletas interrompendo suas atividades de alimen-
tação, defesa de território e captura de fêmeas, para se proteger
da chuva e do vento durante o final e meio da tarde; não foi
observada a formação de nenhum poleiro, somente borboletas
de ambos os sexos se protegendo sozinhas na vegetação do capão,
árvores e arbustos folhosos, sendo que dois casais permanece-
ram em cópula enquanto durou a precipitação. Geralmente as
chuvas de final de tarde faziam com que as borboletas permane-
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cessem em seu abrigo até o próximo dia, certamente atuando
como uma barreira para formação das agregações noturnas.

Os três poleiros observados ocorreram nos dias 20, 22 e
24 de novembro quando apenas uma precipitação de 0.4 mm
foi registrada no dia 24.

Poleiros gregários: Heliconiini X Acraeini
MALLET (1986) registrou a formação dos poleiros de espé-

cies de Heliconius entre as 15:30h e 17:45 h no Parque Nacional
Corcovado, Costa Rica e em Villa Garzón, Putumayo, Colôm-
bia onde foram realizados os seus estudos. Os poleiros de A.

Figuras 1-4. Actinote surima surima: (1) vista lateral do macho, detalhe da marca individual no ápice da asa anterior direita; (2) poleiro
de 10 indivíduos machos encontrados a 40 cm do solo; (3) poleiro de seis indivíduos em bromeliácea de solo; (4) poleiro de oito
indivíduos dos quais quatro marcados, os demais naturais do campo.

1 2

3 4
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surima surima em Curitiba são formados a partir das 16:00 h
(17:00 h no horário de verão) e os locais escolhidos podem ser
desde galhos secos a 40 cm do solo até ramos de árvores
frondosas (a maior freqüência foi para galhos secos sem folhas,
7 dos 11 observados), não havendo aparentemente uma prefe-
rência por tipo específico de planta, porém, curiosamente só
registrou-se durante o período de observações, dois machos
pernoitando sobre a planta hospedeira além de casais em có-
pula. Todos os locais escolhidos para a formação dos poleiros
não tiveram uma freqüência de repetição, de maneira que, a
cada dia um novo local pode ser escolhido, não se observou
marcação específica ou química.

A formação dos poleiros se dá a partir de uma concentra-
ção de indivíduos em vôo em uma determinada área, provavel-
mente envolvida nas cercanias de seus territórios com a escolha
aparentemente aleatória de um único macho que pousa em de-
terminado local favorável. Este indivíduo após se acomodar, ini-
cia o movimento das asas fornecendo estímulos visuais, deno-
minados de “fanning” por MALLET (1986) para as espécies de
Heliconius que consiste em abrir e fechar as asas, exibindo o seu
padrão de coloração dorsal, no caso de A. surima bastante visto-
so nas cores laranja e marrom enegrecido. O movimento se re-
pete com maior freqüência quando outros indivíduos se aproxi-
mam e se juntam ao primeiro realizando os mesmos movimen-
tos envolvidos em um reconhecimento visual específico, pois
ainda não se observaram formações interespecíficas, sendo que
no local do experimento foram capturadas outras quatro espéci-
es de Actinote voando no mesmo período. A partir das 17:30 h
(18:30 h horário de verão) quando o sol se encontra em poente,
os movimentos de abano das asas nos poleiros cessam. Algumas
vezes, foram observados indivíduos que não conseguiram reco-
nhecer a agregação, talvez devido à pouca luz, buscando então a
vegetação próxima para pernoitar.

Este comportamento fortalece a hipótese de uma comu-
nicação visual entre os machos para a formação de agregações,
corrobora ainda a idéia de que o reconhecimento é feito atra-
vés do padrão de coloração dorsal, de maneira que permite a
realização das marcações das asas na face ventral sem interferir
no reconhecimento específico, porém muitos machos ao dei-
xarem um poleiro antes do por do sol se distanciando até 20
m, por alguma perturbação mecânica, podem se reaproximar
nos minutos seguintes do mesmo poleiro sem que ocorram es-
tímulos visuais de abano das asas dos machos empoleirados,
sugerindo uma orientação visual do local ou ainda a possibili-
dade do envolvimento de feromônios de agregação.

MALLET (1986), observando as agregações de Heliconius,
sugere que o abano das asas tenha a função de reconhecimen-
to envolvendo sinais espécie-específicos, mesmo encontrando
várias espécies agregadas em um determinado local estas for-
maram subgrupos específicos dentro do grupo interespecífico
sugerindo que estes possuem meios de detecção coespecífica;
segundo o autor este comportamento evolui de uma modifica-
ção da corte como já havia sido citado por CRANE (1957 apud

MALLET 1986) estudando o comportamento de Heliconiini.
As agregações são pequenas em relação ao número de

indivíduos encontrados em uma área, supondo que provavel-
mente este aspecto possa estar relacionado com o comporta-
mento anti-social desenvolvido durante o dia, sendo que as
formações somente se tornam possíveis a partir de invasões
territoriais e ainda por indivíduos que provavelmente não te-
nham territórios estabelecidos, pois nas agregações foram
registrados indivíduos com um a cinco dias de vida.

Quanto ao estudo da inter-relação entre os indivíduos dos
poleiros, talvez se faça necessário uma amostragem mais ampla
com um maior número de indivíduos machos soltos, porém dois
indivíduos foram vistos fazendo parte de dois poleiros distintos,
sendo que no primeiro ambos estavam com dois e três dias de
vida, os mais “jovens” do grupo, já na segunda agregação eram
os mais “velhos” do grupo com quatro e cinco dias de vida. A
marcação por grupo realizada em abril corroborou a hipótese de
que os poleiros não apresentam grupos definidos sendo as agre-
gações aleatórias quanto ao local e aos indivíduos. Desta forma
também fica evidente a dinâmica de inclusão de novos machos
a partir da sua emergência, como também observado por YOUNG

& THOMASON (1975) para Heliconius charitonia (Linnaeus, 1767).
Indivíduos mais velhos, com soltura superior aos de sete dias
não foram recapturados.

MALLET (1986) quando analisa a questão gregarismo, su-
gere também a hipótese do favorecimento do acasalamento,
embora raro, já que em poleiros de Heliconius podem ser en-
contrados ambos os sexos.

LOPES & DE MARCO (2000), discutem a agregação de machos
de uma espécie em uma determinada área, como “lek”, onde os
machos permanecem se exibindo e guardando posições, esses
locais são visitados por fêmeas com o único propósito de copu-
lar. BAKER (1983), propõem que nos “leks” os machos em agrega-
ções são mais atraentes do que os solitários; em uma agregação
existem possibilidades de escolha para as fêmeas embora a pres-
são de predação favoreça os “leks” pois potencializa a percepção
dos predadores. Neste estudo com A. surima surima as agrega-
ções só foram constatadas entre machos, sem a visita de fêmeas
a estes locais. Possivelmente o comportamento de acasalamento
das espécies de Actinote possa ter alguma influência na ausência
de fêmeas nas agregações já que não há corte e sim captura, com
colocação de tampão genital após a primeira cópula de um ma-
cho, defendendo o material genético contra a competição de
outros machos, ou seja, uma forma simplificada de defesa de
um recurso (BAKER 1983, PALUCH et al. 2003).

Também segundo MALLET (1986) o poleiro poderia funcio-
nar como centro de informação, podendo servir para um indiví-
duo conduzir o outro até uma fonte de alimento, porém não há
dados suficientes, nas observações com Actinote que possam cor-
roborar esta hipótese. Em A. surima surima os poleiros registrados
foram formados entre cinco e 30 m da fonte de alimento, flores
de Asteraceae, indicando apenas uma tendência desta espécie
em formar as suas agregações próximas ao alimento. Durante o
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dia os indivíduos machos foram observados procurando alimento
isoladamente, ou defendendo os seus territórios sendo este um
dos únicos momentos em que um indivíduo “segue” o outro,
além dos ataques às fêmeas para o acasalamento, porém experi-
mentos em áreas maiores deverão ser realizados para testar a
possível validade da formação de um centro de informação.

ROCHA & DUARTE (2001) relatam a competição pelos recur-
sos florais de Aechmea gracilis Lindman (Bromeliaceae,
Bromelioidea) entre Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819 e
Heliconius sara apseudes (Hübner, [1813]), sendo a primeira mais
agressiva nessa exploração, este tipo de território defendido é

classificado por LOPES & DE MARCO (2000) como território com
recurso onde não há nenhuma dúvida sobre o que se esta defen-
dendo. Porém, os machos de A. surima surima não desenvolvem
o comportamento de competições intra ou interespecifica por
recursos florais, sendo que as fêmeas quando nas flores podem
ser atacadas por machos, com o intuito de cópula; a aproxima-
ção entre machos não resulta em agressividade, sendo possível
observar vários em um mesmo capitulo de Asteraceae, sem qual-
quer ação agressiva.

Das dez espécies de Actinote listadas por MIELKE (1994): A.
pellenea pellenea Hübner, [1821]; A. alalia (C. Felder & R. Felder,
1860); A. mamita mitama (Schaus, 1902); A. surima surima
(Schaus, 1902); A. carycina Jordan, 1913; A. parapheles Jordan,
1913; A. melanisans Oberthür, 1917; A. genitrix D’Almeida, 1922;
A. dalmeidai Francini, 1996 e A. catarina Penz, 1996, além de A.
pyrrha (Fabricius, 1775); A. brylla Oberthür, 1917; A. rhodope
D’Almeida, 1923 e A. discrepans D’Almeida, 1958, todas foram
avistadas forrageando somente em flores, principalmente de
Asteraceae, não sendo encontradas sobre lama, carcaças ou
excrementos de animais.

Outra hipótese citada por MALLET (1986), a da saciedade
dos predadores visuais, parece plausível tendo em vista que al-
gumas espécies de Actinote são de coloração aposemática e
impalátaveis, assim como os Heliconiini. Com toxicidade re-
sultante de alcalóides pirrolizidínicos e forte cianogênese de-
tectados em todos os estágios, Actinote surima surima está inte-
grada em um dos complexos miméticos müllerianos do gêne-
ro, o “complexo mimético alalia” (BROWN & FRANCINI 1990, PENZ

& FRANCINI 1996).
Provavelmente um predador inexperiente pode atacar

alguns indivíduos do poleiro pela primeira vez, mas em um
segundo encontro aprenderá a evitá-los como alimento. Em

Figuras 5-6. Actinote surima surima: (5) grupo de três indivíduos machos, detalhe da marcação por grupos (ver seta); (6) indivíduo
macho predado por Argiope argentata.

Figura 7. Temperatura, umidade relativa média e precipitação di-
ária em Curitiba, Paraná, durante o experimento. (T méd) Tempe-
ratura média, (U rel méd): umidade relativa média, (P méd) preci-
pitação média.
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observações de campo até o momento, não foi registrado ne-
nhum ataque de predadores a esses poleiros.

Quanto à questão de evitar a perturbação por grandes
animais noturnos não insetívoros, uma quarta hipótese, não
parece adequada para A. surima surima, pois os seus poleiros não
são mantidos de um dia para o outro, ocorrendo sempre à esco-
lha de um novo local para a formação da agregação, em Heliconius
um poleiro encontrado por um indivíduo pode significar um
local seguro onde várias borboletas já passaram algumas noites.
Em A. surima surima foi encontrado um poleiro com 11 indiví-
duos sobre um arbusto seco sem folhas a 40 cm do solo (Fig. 2),
sendo um local totalmente desprotegido e facilmente destruído
de maneira acidental por algum animal noturno; outro ponto
vulnerável na realização de vôos próximos ao solo para realiza-
ção de poleiros envolve as várias possibilidades das borboletas
serem interceptadas por teias de aracnídeos como Argiope spp.
(Araneidae: Araneae), que formam suas teias em bromeliáceas
de solo, onde se registrou dois poleiros de A. surima surima (Fig.
3) além de um individuo macho predado por Argiope argentata
(Fabricius, 1775) (Fig. 6). Alguns poleiros registrados em árvo-
res, nas folhas de Schinus terebinthifolius Raddi (aroeira-verme-
lha) (Anacardiaceae), também não devem ser considerados como
locais seguros pois estão expostos à ação de predadores
invertebrados como formigas e outras aranhas.

Actinote carycina, A. melanisans, A. genitrix e A. rhodope
registradas no local durante o experimento, não apresentam
formações de poleiros e se abrigam nas árvores dos capões, pois
voam na direção destas próximo ao horário em que ocorre a
agregação de A.surima surima. Experimentos mais detalhados
devem ser desenvolvidos em áreas onde ocorram grandes po-
pulações destas espécies, pois no local do experimento a popu-
lação predominante foi de A. surima surima certamente pela
abundância da planta hospedeira.

Quanto ao gregarismo larval, as únicas espécies que as-
sim se mostraram até o último estádio entre as cinco citadas
para a área do experimento foram A. genitrix e A. rhodope, sen-
do que entre outubro/novembro de 1998 coletou-se no local
do experimento uma formação gregária de 33 larvas no último
estádio sobre Mikania hirsutissima DC, e obteve-se indivíduos
das duas espécies compondo uma formação larval
interespecifica. Fenotipicamente as larvas são semelhantes na
coloração marrom castanho do corpo, larvópodos, placas
pronotal e suranal, escolos, no padrão castanho enegrecido da
cabeça e das pernas torácicas, nas mensurações e distribuição
dos escolos do corpo, porém a planta hospedeira de A. rhodope
em Curitiba e cercanias é Mikania guaco Humb. & Bonpl., sen-
do que o desenvolvimento larval de algumas espécies pode ser
completado com planta hospedeira “alternativa”.

O estudo de Actinote surima surima com marcações indivi-
duais e por grupos permitiu constatar que novos poleiros são
escolhidos todas as tardes; estes não são mantidos entre os mes-
mos grupos de machos, havendo permuta aleatória entre eles,
porém nada impede que um determinado número de machos

possa pernoitar mais de uma vez juntos; aparentemente não há
uma preferência por local e sim pelo substrato (galhos secos sem
folhas); não ocorrem agregações interespecíficas; todos as agre-
gações observadas (n = 11) foram formadas somente por ma-
chos a partir das 16:00 h (17:00 h horário de verão – Brasília); os
machos mais “velhos”, com sete dias, foram recapturados ativos
no ambiente e possivelmente ainda defendam seus territórios e
participem das agregações noturnas.

Assim como o comportamento das espécies de Heliconius,
A. surima surima também apresenta uma complexidade a ser
elucidada. Existem poucos dados em literatura sobre compor-
tamento e hábitos dos adultos de Actinote, porém alguns dados
aqui levantados podem vir a contribuir para a realização de
trabalhos comparativos, para um melhor entendimento das
espécies neotropicais, podendo no futuro contribuir diretamen-
te na fundamentação da tribo Acraeini.
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